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CHRONICA OCCIDENTAL 


Ma coisa de um mez, pouco mais ou menos, os 
jomaos franceses encidam as suas columnas com 
a noticia de um escandalo enorme, escandalo gue 
fez. grande ruido. em Paris pelos nomes celebres 
que ele Figuraram, e que fez tambem grande 
densação em Lisboa, onde à alta personagem do 
mundo artistico, anetora do escando, é muito o- 
acontecimento predominante 
at tre dias o res notes 
“Tratava-se de Sarah Bembanie, d'esa mulher 
extranha & original que tem enchido o mundo com 
extraorlinario talento, dessa individualidade es- 
iapalúndia, extravagante, mas, colossal. que 
ou já seu Togar na hist 
seculo, pelo conjuncto exotico dos seus funambu- 
lescos Feclamos de saltimpanca e das suas & 
qões deslumbrantes de actriz genial. 
d coavam o oras fransbre que na vespera 
a peimeira representação de 
Nana Salib, no heat 
Porte Saint Martin, 
Bernhard so diigirá acom- 


der é do sr da n 
um poeta do tulénto; ue ab: 
ati Junto da grande aci 
0. dates Duplo 
mos no Gymmnelo de 
acta da detri M 
Bier e “como a no encon- 
trasse a ella logo nas primei 
FAS, casas, corra. tados os 
anesemos, quebrando & e 
Mifando” ido. que encon: 
Trava Goro aé éra, que 
nte podendo apanhar 
Moi Clovis ajanão ela 
ug pela escada He serviço, 
a ebiiede na fg ie 
uanto. que o sr, Richepin 
dava Curtas. facadas no or 
Paul Bonmetain, que estava 
em cata da Colombler é pro- 
curava defendel-a, atirando 
ao Sarah Bernhardt, E 
a GRtranha seshia fra 
pia eia 
rico Esrabara à 
olombier, visita em que 
sipo da blobro acta ij 
riára ferozmente aquella que 
acormpambára sun mãe na via- 
gem À America, terminando 
OF ameaças oe parei. 
das; e de Um quello entre 9 
is, O paladino de 
Colomibap, e 0 sr 
Octave Mitbeau,! o. auetsr 
ao um notavel Du E 
dos actores, que fa pouso 
tempo Fez multa bu 
Paris o morivou a subida 
Mirbena da redação do Fi 
aro, e que na questão actual 
fomára “ha Imprensa parta 
gnérgica a favor de Sarah 
Bernhard contra Mária Co 
Tombi  insultando vivamen 
16 0 4r! Bonni, que pre 
fai o lo Sir Br 
im, motivo de todo “extê 
escandalo, a a 


Avé ao dia em que Os jormaes francezes not 
ara esta serie de aventuras tragi-comicas, ni 


“Até ali ninguem 
guisse com certa atten, 


No dia imm 
netain, tambem um dese 
davam em todas ns bos: 


Axtoxio DA SILVA Tutio — FALECIDO A 4 DO CommestE 


Segundo ue pics 


pd 


lores entendidos emtre as uas antigas amigas. 
ra de Freiça, que não 
ão o movimento theatral 
Srodemo, sabia sequer da existencia dessa tal Ma- 
ria. Colombier, uma actriz medlioere, « qu 
escriptora valê, pouco. mais do que como actriz. 
a! da elo dê 
ido da vespera 
é o escandaio fizera 
um suecesto de curiosidade à esse livro degoutant 


Fi 


que se chama Les memires de Sarah Barmm, 

Fomos tambem atacados dessa curiosidade, & 
oito dias depois da notícia do escandalo recebia- 
mos de Panis à Sara Barmum que já estava nã 
sua 49º edição | 

À sas hôras deve já ter passado da centesima, 

Sarah Barmum é simplesmeme um ta dondures 
“Não prova nada contra Sarah Bernhard; contra 
gue, prova É contra à dissolução medonha da 


todo o tempo tem havido, em todas as it. 
teraturas, livros porographicos; Sarah Barmom 
porém excede tudo quanto se tem fito no genero, 
hão porque seja Interariamente. mais bem feito 
que Os outros, não porque seja mais picante do 
que elles, mas porque é mais abjecto, mais ultra 
jante, mais repeilente, « porque além de tudo isso. 
o nuetor não se envergonha de 0 firmar com 0 
jeu nome, e esse auctor é uma mulher! 

Já não é a literatura dos aphrodisiacos, é a it 

teratura da lama. À lerem- 
se tres ou quatro. paginas, 
Sente-se nte 
Symptomas de um 
mento por putrelteção. 

“Tudo. aquilo são podrt 
des e o imodo como esse 
esterco se pôde amontoar pus 
blicamente. num livro, nO 
DU ani 
Prohibe as estrumeiras nos. 
Quintaes, a liberdade com que 
csse punho literario se venda 
na França e so exporta pars 
à estrangeiro é um syimptos 
ma profandamento descon- 
solador do nivel moral dos 
tempos que vão correndo, 

Até agora estes livros fa. 
ziam se, mas fagiamese às es- 
condidai, vendiam-senasom- 
bra, clandestinamente como 
se fizem todas as más ueções. 

tempo do ultimo impe- 
vio appareeçu um livro im 
ue, como neste, se insulta 
gm personalidades 
dos mysterios. pordographi- 
cos das alcovas. Mas csse li- 
“vroniiotinha nome de auctor, 
asua venda era probibida em 
ça, ds suas edições não 
se esgotavam aos milhares, & 
todos os seus ultrages tinham 
apenas o valor negativo dos 
ultraçes anonymos: 

Sarah Barnum tem um no- 
me à firmar esses insultos, 
depois de se ler esse livro| 
comprehende-se o, procedi- 
mento de Sarlh Bermhardt 

E por um momento M 
Colombier esteve quasi a 
zer um livro interessante 

Actriz como Sarah Bern- 
hard, sua amiga intima nos 
priélos tempos sua 

anheira, na viagem trium 
Mantel Amei, Já 
tempo da sua plena 
da 

feito. uma biographia com- 
pleta, minuciosa, da grande 
Actriz, tanto mais, curiosa, 


Em 
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O OCCIDENTE 


nto a inimisade actual de Maria Colombier 
Je podia dar uma franqueza, na verdade, rara de. 
Encontrar em biographos contemporancos. 
Conhecendo perfeitamente toda a vida de Sarah. 
Bernhard, senhora completamente do seu cara- 
crer extravagante, original, complexo, Maria Co- 
Jombier, podia ret despido ese Caracier publica. 
mente, telo dissecado com a frieza serena de um 
medico, não mascarando um defeito, não enco- 
brinda tima qualidade, não exagerando o mal nem 
o bem, não procurando ser agradavel nem des- 
agradavel do personagem que estudava, e ter-n0s 
lado assim uma, historia curiosissima dessa 
actriz extraordinaria, que tem um talento tão enor- 
me que, folga acha de todas as extravagancias 
da hua vida de dia na arte modema 


ra, bastante. senhora e bastante artista para fazer 
isto, 

Ou Sarah Bernhard é realmente muito grande, 
tão grande que a verdade nua e crua não a póde 
amesquinhar, ou Maria Colombier não soube ser 
inimiga no mesms temp que artista, e escrevendo 

sse livro de Sarah Barmam, em que esgotou to 

das as coleras reles e grosseiras de uma &Afêre An 
got do peor genero, só se enlameou a si procu- 
Fando enlamear a grande actriz. 

Alberta Wolf, o notatel crítico parisiense, disse 
lho já num bello artigo em que verberou com 
justa indignação o mau livro, que é peor do que 
àss0, que é uma má acção, de Maria Colombier, 
artigo tanto mais notavel & importante, quanto 
havia em todo elle um tom de sympathia dolorida 
or aquela que se esquecera de que era mulher é 

e que era aétriz a ponto de assignar as Memorias 
de Sara Barmen PO de ont 

Temos gasto témpo de mais, talves, com este 
livro que só tem o valor do escândalo; mas é que, 
ao suecesso de Paris correspondeu immediatamen- 
te o suecesso de Lisboa, todos os volumes da Sa- 
rah Barmm que vieram para os nossos livreiros 
se esgotaram n'um momento, e que portanto é 
quast tambem um acontecimento de Lisboa pelo 
nome de Sarah Bernhardt e pelo successo de cu- 
riosidade o livro de Maria Colombier, a que se tem 
suecedido n'uma escala aínda descendente, o que 
custa a erér depois de o ler, as brochuras ignobeis 
“com quo os pornographistas parisienses aproveitam 
o ensejo de dar caçada aos francos dos curiosos 
ingenvos. 


Acabo de se fundar em Lisboa um estabeleci 
mento le alta importancia social e moral é cuja 
fala e faia de há muito senti :-—€ a Associação 
dos" Odupios. de educação de costureira é criadas 
de servir 

as escolas de ensino profisfonal de muito sa- 
tar io no extrangeiro eram até agora desconhe. 
cidos entre nós. 

Os asylos destinados ás orphans e ds raparigas 
pobres, recebem-nas, sustentam-ntas e educam: 
Pas atá uma certa adade. 

“Cheguda esta edade ds asyladas teem de procu- 
rar a ata vida e de sair do asylo, para doc logar 
A emenda dai outras ereanças, que requerem os. 
cuidados que nesses asplos êncontram. 

Exactamente no momento em que elas saem do 
asylo é que é a edude dos perigos, a epoca da vi- 
da em que elis precisam mais de tutefa e de guia 

Emis edad que O novo avi aora fundado 
as sne buscar e educar segundo as suas apridões. 

Nesse asilo haverá escolas praticas profiio- 
mes, offiinas de trabalho, onde essas Faparigas 
aprehderão. a, engommar, a ensaboar, a pamteor, 
acosinhar, a fazer vestidos, a fazer chapeus, todas. 
as profissões em summa, ue lhes possam garan: 
tir 6 seu futuro como criadas, ou consinheiras ou 
costureiras, on governantes Ce. 

Não é necessario grande esforço de rellexão 
para comprehender todo o aleanie moral d'este 
Bovo asilo, todo. o bem que ele vem fazer, um 
bem geral, porque se ais dos perigos dá in- 
experiencia, do abandono, da inhaliidáde, muitas. 
raporigas cisinando-lhes profissões uteis com que 
podem. ganhar honradamente a sua vida, por Gu. 
fo jo em ucr en enorme dE sr 

es, cducal-a tanto nas suas respectivas. profis. 
Sões, como, nos seus habitos é costumes, o'que é 
uma garantia para todos que dos trabalhos dllies 
necessitam. 

“nova associação que já tem os seus estatutos. 
aprovados, conta. no. numero, dos seus socios 
SM a Rúinha, e a sua direcção é composta de 
damas & cavalheiros bem conhecidos pelás excel. 
entes dotes dos seus carneteres. 

"A nscripção de socios está aberto, e é perfeita. 
mente volaatara a annuidade ou merisalidade com 
que de queira concorrer para a sustentação desse 
ipi, 


O ultimo paquete do Rio de Janeiro irouxe-nos. 
uma triste notíia, Estava alli muribunda, condem- 
nada por todos medicos, a actriz Esther de Car- 
valho, que fez parte da companhia do theatro da 
Trindade, onde alcançou grándes triumphos. 

Esther de Carvalho pertencente a uma familia 
abastada da prosincia, fugira de casa para se de- 
dicar no theatro, onde o seu talento e a sua edu 
cação cuidada lhe deram rapidamente certa no- 
méada. ) 

Esther partiu para o Rio de Janeiro ha dois an- 
nos com 6 actor Ribeiro. a 

Pouco depois de lá chegarem Ribeiro morreu 
de febre amareila: e agora as ultimas noticias dão- 
nos Esther agonisante. E 4 

Foi triste a viagem dos dois ilustres artistas, 
triste para elles e para o theatro portuguez. 


Gervasio Lobato. 
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ANTONIO DA SILVA TULLIO 


1 
O presente artigo não tem, nem podia ter, pre- 
esa um Dans Oi Euros Hit do 
nosão jornal, € sobretudo a insuffciencia de quem. 
estas linhas escreve, não saberiam por modo al- 
gum satisfazer as exigencias do que naturalmente 
Está, pedindo um largo elogio academico vazado 
em firmas condignas. E 
Isto que vae lér-se, não é mais do que meia du- 
ia de traços ao de leve esboçados é destinados 
à acompanharem o retrato com quê o OccintxtE 
hoje enobrece a galeria dos seus finados ilustres. 
sto não signitica mais do que um punhado de 
goivos desfolhados como tributo humilde sobre a 
campa daquelle que a patria acaba infelizmente 
de penter, e cujo logar vago não achará talvez 
quem o preencha. 
" Vão rareando as fileiras d'essa cohorte labo- 
riosa e produetiva com que, meiado o seculo 
x, ficou brilhantemente assignalado em Portu 
aj cultivo das belas leras € das ellos atos 
oje 'os moços, — aquélles, a quem cumpria 
sogeaertheg, herdado dhes” tão Jnvejvel, tão 
valioso legado, — não sabem e (triste é dizelvo!) 
não querem continuar as tradições gloriosas d'esses 
vencrandos mestres, em cuja formosa religião cu 
— obscurissima discípulo — tive aínda a suprema 


rovéito | 

PAetonio da Silva Tullio pertencia no privilegiado 
grupo Wesses benemeritos obreiros, au 

Siva perda tão irremediavelmente é vae fazendo 
ent nos noisos arrases literarios. 

Silva Tulho ! ao escrever este nome, estreme- 
cem-me dolorosamente 0s Lisos da pera é con: 
frange-se-me”angustiosamente o coração Sob um 
vivisimo sentimento de saudade 

E? que em Silva Tulio não estava só um estu- 

o um erudito, um investigador incançavel, um 
profundo. sabedor. Não estava s6 o promotor e o 
Animador de tudo quanto respirasse engrandeci» 
mento € gloria para o nosso pais. Estava apar 
“Piso. o amigo, 9 conselheiro. Estava apar da ca 

o Goração, Estava ar da inteligencia o sem. 
timento. Estava a apar de um grande espirito um 
Eoploso thesouro def adoraveis virtudes.” 


«O poe do Tullio era um official realista, ho- 
mem muito honrado, velhinho baixo, sequinho, e 
com 0 cabello todo Branco, branco de neve, Lem- 
brame perfeitamente. Quando elle morreu (oc- 
cupava então na Travessa da Era, o 2.º andar do 
rédio que no lado oriental faz esquina para a 
Eaicaalio Comiro) escreveu o Ho um nes 
crol ue imprimiu na Nação, como piedosa 
Homenagem é sinceridade dos principios inque- 
brantavelmente professados por seu pae.m 
Por estas palavras se expressava 9 erudito of- 
ficiol da Bibliotheca Nacional de Lisboa, José Go- 
mes Goes, quando, ha pouco, a pedido meu, lhe 
citava “apontamentos biographicos de Silva 
o commum amigo de todos tres, visconde 
Julio de Castilho. 
Creado n'squella austera religião do dever e 
nfaquelles dictames de probidade inconcussa, que 


tanto se vão tristemente relaxando nfesta cpocha 
fatal de transição, — não admira que o filho re- 
fectisse as apreciáveis qualidades do pac e cons- 
tituisse em todo o decurso da sua vida um for. 
moso conjuncto das mais estimaveis qualidades, 


mu 


Dezoito annos contava apenas Silva Tulio quan 
do em 1856 05 38 de Dezembro) emrou somo 
eseripturario para o cartorio do solicitador Eran- 
cisco José de Caldas Aulete, que então habitava 
em predio seu situado no local onde actualmente 
existe o vasto edifício da Escola Academica. 

Numa parte do que hoje se acha convertido em 
pateo da referida escola, existia por aqueile tem- 
po uma pequena cusa, para onde se mudára, de- 
pois de enviuvar de suis primeiras nupcias, o ins- 
Pirado poeta do Amor e Melancolia, Foi alli que 
& mavioso cantor da “Primavera buscou suavisar 
Entre arvoredos, « no seio de amigos que em sun 
casa reunidos formavam uma especie de academia 
literaria, as excruciantes saudades que lhe deixá- 
ra em sua alma a poctica c luminosa imagem da 
do Vairão, 

Foi alli tambem que, Silva Tulio começou a 
conhecer e a tratar o futuro cantor do Outono, 
o sublime interprete de Ovídio, de Virgilio « de 
Anacreonte, o nacionalisador de Moliêre, de Goe- 
the e de Shnkspeare, o creador emfim de todos 
esses primores com que na literatura portugueza 
ficou erernisado o nome do primeiro visconde de 
Castilho; foi alli que entre ambos se travaram 
desde Jojo estrsiissimos laços de amisade, nunca 
afrowxados; foi all que, por intermedio de Anto- 
nio Feliciano de Castilho, Silva Tulio travou não 
menos, estreitas relações. com Alimeida-Garrett é 
com Alexandre Herculano, 

Os dotes intellectunes e moraes do joven cx 
prurário, apar das suas tendencias constantem 
te estudiosas, e do seu genio Inborfbso nunca des» 
mentido, inspiraram bem cedo no animo do soli 
itador Caldas Aulete à mais sincera, mis pro 
unda, a mais decidida sympathia por Silva Tulio; 
e deite seu affecto lhe deixou grato testemunho 
nas, merecidas provas de muita e muita consíde- 
ração com que sempre aflavelmente 0 tratou, ven. 
do níelle menos um extranho que um dilecto mem- 
bro de familia, 

— «Posso morrer descançado (exclamava o vez 
lho Cida, pouco antes de expira porque deixo 
em minha Casa como verdadeiro filho um homem 
de bem.» 

y 


Caldas. Aulete não se enganára, Em todos os. 
actos da sua vida, Silva Tulio foi um homem de 
bem ás direitas," no seio da familia Culdas um 
filho extremoso, 

No seio da familia Caldas é que Silva “Tulio 
constituiu as doçuras do seu mais intimo affecto 
e concentrou as ternuras da sua alma, escolhendo 
pora esposa uma das filhas do velho solicitador, 
DD. Anna Caldas, — uma dama de elevado es. 
pirito e de coração angelico, Tinha andado com 
lia no collo, tinha-a sustido nos braços em peque- 
ita, tinha-a visto crescer e desabrochar; — d'ella. 
fez em 1888 a dilecta companheira da sui existen-. 
cia, É ella ahi está hoje, a inconsolavel,tristemen- 
te debulhada em lagrimas! 

Diaquelle consorcio, que para Silva Tullio doce- 
mente significava 0 risonho inflorar dá vida, bro» 
tou, festejado « acolhido com todo o exuberante. 
alvoroço que só almas de poeta sabem sentir, um. 
tenro Hucto auspicioslssimo. Consubstancidra-se 
fuma ilinha adorada a fusão d'aquelles dois amo- 
res. Dir-se-hia à visão phantastica do paraiso que. 
sugira radiante nos olhos deslumbrados do pao. 
«da mãe. Se havia felicidade completa, era aquela. 

E entretanto. .. aquelle ditoso lar tinha de pas- 
sar pela mais dolorosa das angustias! Um dia, -. 
fechou os olhos á vida aquelle ente pequenino é 


ças, = 
Ee tur 


dentro «Paquella alma poude ralar, completamente 
limpo de nuvens, um lampejo de verdadeira ale- 
griá. 

“ominiay 


E sas 


Carlos Relvas e seu barco Salva-vidas 


O Occinewre publicando hoje 0 retrato do 
sr, Carlos Relvas e reproduzindo em gravura o 


Xavier da Cunha 


O OCCIDENTE 


1 


Barco salva-vidas por 5. ex* inventado, e experi- 
mentádo ha semanas na foz do Douro, com o mais 
notavel resultado, trata de um assumpto das mais 
humanitários e grandiosos — a salvação dos na 


illustres da nossa terra — O st, 
sta exímio, o destro cavalleiro, 


O toureiro audacioso. 
. 9 sr, Carlos Relvas é quasi que um typo Jenda- 
rio dos velhos tempos cavalheirasos transportado 
para a actualidade, é acommodando dos usos e 
Gostumes de hoje, 6 valor, a audacia, à lesidade, a 
bizarria e o cavalheirismo que eram Os predicados. 
los antigos pre, 

O, possuindo a mais abastada casa da 
ue transformou ao mesmo tempo numa 
sas mi formosa pila do nosso pai, 0 ar: Carlos 
Reiyas emsvezde gozar naociosidad inutil, dosseus 
rendimentos ou de atirar pelas janellasfóra os seus 
contos de réis, em extravagancias ruidosas « im- 
producrivas dedicou-se tenasmente applcou toda 
a sua bla inteligencia, a uma arte dileiima para 
ser arte, à photograpiia; e à sua vontade o seu. 
estudo, “o geu gosto. artístico, ausilindo pela sua 
riqueza, que lhe permittiu fazer do seu atelier de. 
amador, um atelier perfeito « completo, como ne- 
nhum Mavia em Portugal, lançou um bello dia para 
a pablicidade. umas. photographis primorosas 
que levantaram um cbro unisono de louvores, & 
que correndo mundo, par emre todas as expo: 
es ariticas mais brilhantes lhes valeram 03 ps 

os premios é a nomeada justissima de um art 
ta Jor Vino, tanto no seu puiz como fóra dele. 

Ão mestno tempo sendo artista, Carlos Relvas, 
não deixou de ser gentilvhomime cimpagnard, 

Quando. larga as suas machinas de. photo: 
grupho, monta nos seus cavallos de lavrador de 
sport, € nas, suas exudelarias encontram-se os 
mais Dellôs cavalos de Portugal, « nos hypposro- 
mos não se enconra cavaleiro que o vença em 
sleganci, em serenidade, em destreza, : 

as Canlos Relvas é um grand seigmeur per 
sular, é um lavrador da Golegã, as nossas grandes 
eicihs, e portanto no podia 'debxar de ser um 
tonreirh. Mas como elle é toúreiro! 

Levou para as lides com Os touros quer no cam- 
po abesto, quer nas corridas em fórma, toda a sua 
Slogancia gentil, toda a sua arte primorosa de ca- 
valleiro, toda 4 sua coragem serena de um vale 
te, toda a selencia complexa de um dicstro, 

é vélco nu arena, em frente do boi no seu 
formoso casallo, com à impasaiblidade risonha de 
quem não. teme os perigos, É o cavallo corre, 
avança para. 0 bol, eurva-se, ergue-se, é Carlos 
Relvês sereno e fieme no seu selim, nem um mo- 
mento desmancha à sua clegancia de sporimam, 

sum arte de toureiro. o ; 

TE dai às ovações embusiasticas do publico a 
quem o seu sangue Frio fascina, daN a sua repu- 
tuçãio gloriosa, de que clle se sérve todas as vezes 
uh vma ba obra a fizer uma grande msria 
a mitigar. 

E além de tudo bom, generoso, querido, Carlos. 
Melvas é a providencia bs pobres da sua terei a 
sua casa está sempre aberta na antiga hospitalida- 
de portugueza, que tanto vae rareando, e bizarro é 
Eenetoso com os ficos, é generoso e bizarra com 
Ss pobres o que é muito menos vulgar aínda. — 

Ha tres anos tendo, assistido à um nubfragio. 
na barra do Douro, Carlos Relvas applicou logo a 
sua inteligencia e à sua actividade num nova 
tento, num novo caminho, em descobrir a ma- 
neira” de mais rapidamente, mais seguramente, 
acudir nos naufragos, quando o mar é indomito, 
€0 perigo é implacavel. f 

E durante tres annos o ilustre artista, o afa- 
ado toureiro, que é tambem agora um glorioso 

enemerito, não descançou, 

“Como sempre, a vontade inteligente e tenaz 
triumphou de todas as diliculdades e em outubro 
do atno findo Carlos Relvas dirigia ao ministro 
da marinha o seguinte requerimento: 


los c Ex me Sr, 


Da profunda impressão que me deixaram algu- 
mas scenas dolorosissimas de naufrágios, que pre- 
na barra do Porto, nasceu no meu animo 

ente desejo de ater constir um barco 

os, que se avantajasse dquelles que estão. 
Eerslmente adoptados e que muíls vezes são im- 
Potentes em presença da furia do mar. Ha trez an- 
TOS que 05 meus trabalhos para esse fim, tiveram 
“Soméço; ficando inutilo primeiro bareo construido. 
Ágora porém, julgo ter realisado, sento em abs 
lo pelo meios iprosimadament, esse mes em. 
Pentio, pois experimentando ha poucos dias na 
/92, O meu novo barco, tive a satisfação de cer- 

dificar-me da sua estabilidade extraordinaria, por 
Vezes rasgando as ondas, e não se deixando im- 


ir por elas de modo a perder o espaço que 
Eha Arançado. Ôs seus tripolantes de prompro 
adquidram lie uma grande confiança, procu- 


rando os pontos mais embravecidos do mar. 
“As condições d'esse novo salva-vidas, parece-me. 
nada- 


ue bastante se aprosimam das de um 
Jor que trespassa e vence ondas alterosas. 

Desejando que a relação do meu pensamento, 
seja confirmada por meio de uma cx 
cial, venho  rogar a V. Es. se digne ondenal-a, 
destjando eu tambem, partilhar da sorte do pes- 
Soal da mesma experiencia, acompanhando-o. 

Jungo à ese meu pedido oito p 
mau barço salva-vidas, e por ellas V. Es 

jade, que é inteiramente diverso dos ou- 
tros barcos de salvação, 

Submetto, pois, este modelo, 4 ilustrada apre- 
cjação de V, Ex» e das pessoas que V Ext se 
dighe de encarregar da experiencia definitiva. 

espeitosamente aguardo a resolução de V. Ex* 


ERM. 
Cartos Relvas. 


Lisboa — Outubro de 1883. 


O ministro deferiu logo esse requerimento e no- 
meou uma comnissão composta dos srs. Luiz da. 
Cunha de Mancellos, engenheiro naval, João Ca- 
peistano de Sousa Neves, capitão de mar e guerra, 
& Manuel Luiz Monteiro, piloto mór da barra do. 
Porto, para assistir 4 experiencia do novo barco 

No dia 7 de novembro realisou-se a experie 


Gaio Rea ba comido pelo 
aco, de Vila Nora de Gupa, dirigir para 
ade da parta, ndo 6 mat Gra mis rio ti 
pulado por Garias Relvas, pelo sr: Josquim Fer. 
Feira tea, piloto da bark do Porto, é por oito 
reimadorer cbjos nomes damos aqui paralfcarem 
jemos do Fogo U eia notava expuriencia, Joa- 
im Alves Manuel Pedro Ferreira Lula Péreira 
Soro, Guilleme Fereica, Antonio 4a Silva Paes, 
Samoel da Siva, Pass, Mâmuel da Siva Oliveira, 
José Ferreira é Manuel Luiz Goncalves. 

“o. Mesmo tempo partia tambem, ara servir 
de comparação no mo fero barco, o antigo sara 
vilas tpulado: por 1a remadores, o, respeetivo 
Patroa sr Neide Lie, ajudante do cefe do 
Hepartimeno, marítimo, e or, Mancelos, enge- 
aii gal : 

O tipulintes de ambos os barcos iam todos 
munido de boia de salvação cingidas em roda 
do ronco, 

"Nin catraja da barra acompanhavam os dis 
parsos 6 sr, Narianno de Cartalho o chefe do 
departamento martâmo & o piloto mbr. 

am tres Bora da tarde quando começaram as 
experiencias Os dois barco ealvovidas adeanta: 
Fafe para” 9 mar, fado ao encontro das ondas 
ais edbravecidas, com tanta persistencia que 
Cligaçam por momentos a aterrar a multidão, que 
asia a die copesteculo, 

Os barcos, sumiame de pez em quando nas 
grs cavidades das ondas. O sala-tida antigo 
Coigava catas ondas como uma casca de nor o 
to idas Relvas fura batendo e com las, 
e satindo sempre itumpbant do combate, apezat 
de er qubri um dos encoeiro a âmna do 
leme. 

Turaram uma hora estas experiencias, 

nestaveis do salva-vidas 

migo, € de vol à 
Emaniro o sr. Relras sujeitos & seu barco à 
ana mova! csperiencia, que inaiscloquentemente 
Sina pravon a exceliendia da sua invenção, Fez 
Barco, que tornou imediatamente á sua 
Tono matoed lo que demonstra que mesmo no 
Ei das gude o voltarem, os tipulames não cor. 
em perigo algum agrrdo se ds aros de e. 
Tor sbsofque ele volta Jogo à primitiva posição. 

E as esmas 0 aaa sasatontameo 
postal para 0 seu ilustre Tavemtr às esperem. 
Faso Micas Feeso que a does gravar 
representa em varias posições e que em 7 de no- 
Velho findo foram presensiadas pa Foz do Dou- 
rompe comisão Bisa, pela imprensa e por 
Tati passos convidadas que assa a das 
Mondo do rebgeador Vitoria e pela grande 
ulfdão que ereta as duas margensido ro. 

Gaio Relva conseguira o eu fim: depois de 

arandos seeviçõs date, prestava serviços 

Tiumanidade, depois de ser um grande artista 
era um glososo benemeito! 


Gervasio Lobato. 


O ALTO CONGO E AS ESTAÇÕES DE STANLEY 
(Continssdo don 17) 


Ames de fazer a descripção do lago Stanley é 
dos seus habitantes precistdhos apreseniar algãos 
doios estatsicos, rElativos à este cetraor dim. 
alargamento do Congo. À sua extensão é de vime 
& cito milhas, ou clica de oito leguas e meia por 
dieeeseis milhas ou cinco leguns e meia de largu- 
Ta: À profindidade varia dê sessenta ou noventa 
Sentiniros até cincoenta e tantos metros 

Devemos ainda. notar que neste grande ly 
existem denesete ias, dis quaes, a maior não 
mede menos de trere milhas tou tuas de quatro. 
Ieguas de comprido, Muitos bancos de area se- 
aim o Jogo, pêemas de onde a onde ias 
Ivetuantes, dotmadas por massas de caniços, pax 
PyOS e oltros vegetads aquaticos, que chegam 
Tr tal consistência que um Homem se póde 
manter perfeitamente em cima delas. Aprése 
ams algumas com al extensão que do priel 
Se tomam por verdadeira lb, enquanto se não 

sete o e movimento pela comi, Aves de 

rentes especies e grandezas as frequentam, & 
os hippopotadhos folga em tomo ds, 

Xaberandes has ha muitos elephantes e bufalos 
os qua nadam com toda à facilidade para o con 
dincine, Ap dierentes aves de formas diversas & 
res varada,ponsaas pelos coros das eve 
Tas, ou pelos bancos de ares, formam grupos es. 
Trahios Bom os crocodilos, que so entendem para 
gorar do. calor do sol fizendo uma especie de 
Sirera com as malas erradas. As aves não Ih 
tem medo, porém estando pelo meio deles cá 
ando cor Jos bico suas pltnas Erelosas, par 
cem meditar no contraste entre as suas form 
delicadas e a hedionda “e estranha figura dt 
monstros que jazam à roda. Sera na realidade o 
mais curiodo dus quadros, o delicado « O grotesco 
ão lado um do outro, 

A ente que habita as margens do lago pertence 
raça Bia-alkê, mas parece Serem ali ndventícios 
é dE recente mta, é haverem desapossado dos 
Seus territorososaútigos habitantes impellindo-os 
para o Interior Aonde os Ba-tékes tem resídido 


O principaes chefes dos arredores do lago são 
Bab-Nhali o senhor da terra de De Brazei, que 
govema dobre Miva e a pare infrior do tulso 

o" impetuoso rio Gordei-Benett; Ngaliema, O 
ctg E Niro e ão tits qu cream Lt 
vie; tres potentados mais importantes perto 
Re Hindadho dos guues Um, Bankus, é uito 
adverso aos europeus; é finalmente ha otro chefe 
a ii] 
dire, em Kinpoko, onde a expedição possue 
uma Horentissima estação, 

Nealtema é 0 chee com quem Stanloy tem es. 
tado mais em contacto, porque Leopodvile está 
dificada. em terreno que lhe fof comprado, « é 
elle o mais proximo, mas não o mais agradavel 
visinho da estação, Ào principio pretendeu mos- 
Trar-se arrogante, mania de que sé desecu quando 
reconheceui impotencia das auas cento ecineoenta 
Spears ara tera Um aque contra Leo. 
Polivie; agora porém tornou-4e um supplicate 
Peixogo, um yisinho mal- humorado, ou bm asta- 
NE Do ve carina tirei 
ore, é foi outrora escravo fugidisso. À sua ci 
dade de Ntamo, ou Kin-tamo (0 prlixo Xi quasi 
Significa distrielo) foi fundada. por, cl tem-se 
SP aqui enriquecido pelo commercio do mariim. 
Quasi todo: o marta exportado pelos. Ba-lanai 
vein no Sea mercado é paisa pelas Guas mãos pa- 
a Lurété e São Salvador, 

'É claro de perceber que a detcripção o obser: 
vações que demos resumido « seguido são de um 
ingeas por so não deve espantar, que pin com 
tão bs cores o que o rr a See á em. 
presa que tem dirigido, e procure denegrir 0 que 
derefete a Brazen sed 


tempo, a aparecer como. 


véu mysterioso, carregado de sombras, sem que 


E) 


O OCCIDENTE 


se perceba distinctamente como, porque e por 
conta de quem obra, 56 por vias diversas podes 
mos ter la alguem moi. 

“Sabe-se que Stanley estabeleceu já umas dez- 
oito, entre testuções é missões, das quaes ou da 
mibr parte dels indicâmos « posígio impor: 
“ancia O visjante, que seguimos incumbiu-se de 
nos mestcar a pouta sympanhia, em gera, dos ia- 
digenas pelos Seus novoa hospedes & jiiros do- 


minadores. Por emquanto parece que Stanley se 
pão tem considerado sulidentemente forte pera 

ntade aos vinhos de côr, mas com 
artilharia, barcos de vapor e todo 
é Euerra Que para al constantemente 
de pagar 6 tributo, que hoje paga dos chefes nox 
gros, que docinam at estradas, sa ele quem lhes 
impônhia respeito, e exija tributo. 


Ha quasi quatro seculos que nós descobrimos o 
Congo ou Zaire, é logo contecámes a tactar com 
seus habitantes a prosurar polcialos, trazendo os 
áé catholica, à procurando introduair entr cles 
as sementes da civilizaçã 

de rui em deamte dev 
de divers ares é oh 
imodueir a civilização m'úquell pais selvagem. 


Cantos RELVAS COM O COLLETE SALVA-VIDAS (Segundo uma photegrpia de Caros Relvos 


Á custa da fazenda de Portugal eram trazidos para 
o reino parentes do rei do Congo é alguns Rar 
ditos à fim de serem educados, é depois de rec 
bida a instrucção necessaria erúm de novo recon: 
duzidos ao seu paiz, para cooperarem com os bran- 
cos no derramamento da cultura intellectual é 
moral. Constricções importantes, de que ainda 
restam vestígios (veja-se pag. 72 do nosso 5 val. 
é o artigo, major João Carlos Ribeiro) forum le- 
vantadas n'aquelle solo, cedido de.bom grado aos 
portuguezes, pelos seus chefes, que aínda hoje se 
Eonsideram tubditos de Portugal; e este pequeno 


iz que não houve ponto de terra, onde não se 
sse por um aeto civilisador, não teve que 
região os imeios energicos, que 
The foi mister empregar no Mahrebel als ma 
costa oriental da Áírica, ou na India, onde encon- 
trou os musulmanos dominando ou infuindo, 
que eram os inimigos tradiccionaes da sua raça é 
crença. ES 
cdpirâme seculo e meio o dominio por 
ongo, foi efectivo e proficuo, e depois 
os res é infortanios da nação ferem afrousar 
um pouco a acção civilizadora que a tinha dirigido 


essa empresa, nunça impediram que o seu do- 
jo é soberamia sé exereesse, foste invocada 
ada, ainda pos grande poderosas nações 
ropá, quando ainda do verdadeiro direito sê 
não nba substituido 0 direto da veliacario 
Primeiro os mercadores de Manchester com O 
desplinie da tais supina igngraneia depot ss dez 
tados inglezes, não menos ignorar! que lia, 
Enalmente escriprores sophistãs com paicido dé 
ama Ta argumentação, todos pretendem teem 
pretendido opp6r o direto das suas conveniencias 
ão indisputavel direito do nosso primado. 


O OCCIDENTE A 


SALV S RELVAS (Seguodo photographias de Cato 
à VISTA DE PEnviL = SALVA-VIDAS RELYAS NA EXPEIENCIA OFFICIAL — 5 VISTA DE PLANTA. 4. VISTA DE QUILHA—5 VISTA DE PROA. 
6 Piscina EXPERIENCIA. 


a 


O OCCIDENTE 


Os francezes desembarcar, ofendem os nego- 
ciantes e os indigenas confiados na nossa bandeira, 
e querem substituir a esta à da republica, — Stan” 

* leyx ingrato para com a hospitalidade e auxílios 
pórtuguezes, Contradizendo-se escandalosamente, 
óusa acoimar-nos de fautores da escravatura, nós. 
que fomos os primeiros a aboli-a, quando nó seu 
paiz ainda se tolerava, nós que até durante o tem- 
Do em que clia durou, fomos os mais benignos se- 
Ahores, 

Mas Cerremo-nos por aqui. O que vemos éuma 
yasta conspiração contra nês, O general Goldsmith, 
inglez, vae no Congo, no se sabe por conta de 
quem, mas dá ordens, depõe empregados, e cxer- 
&e atribuições que parecem superiores, vôlta e in- 
forma a Internacional africana, do que viu e é 

fazer. Aquelia sociedade, destontente de 


die-se que o vae fazer substituir por Ba- 
ker-pachá, inglez; agora já se diz que irá o gene- 
ral Gordon, ingles tambem, Sempre o ingles, ou 
o francez deante de ns. — O governo inglez ar- 
rasta á cerca de quarenta annos, a conclusão de. 
um tratado comnosco, não a respeito da nossa 
indisputavel soberania, mas a respeito. do modo 
de a exercer em certos pontos... 

Eis 0 estado em que estão os negocios do Con- 
go. Precisamos, pois, vigilancia e firmeza, e já que 
não podemos, porque hão queremos, manter o 
nosso direito pela força, sustentemol-o pela digni- 
dade, que é o que esquecem muitas vezes as gran. 

ões, mas que jámais devem esquecer as 


JB 


« O MOSTEIRO DE AROUCA 


(Continuada don 18 
W 
o mosremo 


O testamento da infanta, redigido no mesmo 
anno em que morreu, tem 'a data de 1456, Vem 
elle transcripto por inteiro no tomo 1 das Provas 
da Historia Genealogica, pags 3, é eu tive ocea- 
silo de manusear de espaço 0 original no archivo 
da Torre do Tombo, onde actualmente se guar- 
da (0 trazido de Arouca por Alexandre Hereula. 
no, junto com muitos outros manuscriptos eurio- 
Sos e interessantes, É muito extenso e escripto em 
latim; elle contempla com o mosteiro de Bouças 
a Ordem do Hospítal, que a servira nas Juctas 
contra 0 irmão: fotam haereditatem mesm de Bau- 
eis cum dpso Monasterio; pede para ser enterrada 
no mosteiro de Arouca: quod Monasterium, et 
aereditatem dedit, et dômisit mil Pater meus, et 
Mater mea; deixa, muitas reliquias famosas 00 
convento, entre ellas Um dente de S. Pedro « à 
manila inferior de $. Braz com tres dentes ainda; 
faz Jarga copia de doações; e noméia testamentei. 

rraça Sanches, sua irmã, D, Eldara, abba- 
dessa de Arouca e sua parente, o Prior dos Frei- 
tes prégadores do Porto e à guardião dos Freires 
menores do mesmo logar. Por fim, data-o, como 
já disse, da era de 1294 (anno 1256) 

Eis pois um documénto original, e perfeitamente 
legivel, que invalida por completo à Ingenuia lenda 
do letreiro, 

Na mesma Torre do Tombo encontrei ainda 
dois outros manuscriptos, que lançam alguma luz 
sobre a questão: duas cartas patêntes de Affon- 
so 11, na primeira das quaes manda o monarcha 
meitêr de posse o mosttiro de Arouca da egreja 
de S Salvador de Bouças, mosteiro é herdades 
respectivas, e da vila de Vilar de Lando, que lhe 
deixou, — quer ibi dimisit, — por morte é testa- 
mento a rainha D. Mafalda (2); e na segunda dá 
no mosteiro as dividas que deviam, — gue debe- 
bant, — & rainha D. Malalda, sua tia, em Bouças, 
Cabanaes e Antofes (3). Tem aquelle a data da 
era de 1294, é este do 1395; quer dizer: um destes 
doctimentos foi dado a lume no proprio anno do 
fallecimento de Mafalda, e o outru no anno im 
dito, o que é perfeitamente coherente é pro 
vel; quando mais que, anteriormente do abno de 
125, escriptura alguma publica ou particular se. 
encontra, na qual se alluda, directa Ou indirecta 
mg, dó passemento da raia. — 

Ko ha duvida de que a sata pense flseu 
em 1356, Em o primeyro dia de Pay do ano 
de 1250 Jaleceo em Arouca a inelyta é Santa Rai. 
nha Dona Mafalda, filha del-Rey. D. Sancho 1 de 
“Poriugal. Assim ficou em memoria da livro dos 


Obitos de Santa Cru de Coimbra; se colhe das 
Escrituras do Mostepvo de Arouca as guses todas 
est no em Hint se poem morta a ess Rs 
nha (1) É mst ponto Brandão escreve mania. 
tamento equivocado € em contradição coma vero 
dade, verdade lis por cla mesmo declarada em 
ontrô periodo do mesmo cap. xs, que fi tera 
iafanta morrido em Rio Tito, slitmente, não 
É este o único facto em cuja citação deparo no 
era De. com bem claras pebras a si pr 
Mação no Escrever, pelo amenos, alguna ea ftulos 
da, dus obra monumental Já atras ali do esro 
evidente na data de g5t de 1. C  porelle auripaida 
djdoaão do meio por Anil e Elena ao de 
ermEnegildo, e que tanto pôde er sido filho de 
uma serão desctrada, colo Jo leviandade no 
sala Tio pelo autor as num guto eo, € 
bem pouco descuipavel. o encontrei eu ind, à 
meu pezar, Depois de ailmar que D. Mafalda te: 
ormbra o mosteiro, diz ele, empunhando sentem: 
iso à fel do correcuvl que Duarte Nunes de 
Leão avtribue erroneamentá Aquela ces pino 
séxa, não a mera reformação, ias a propriafua- 
“lação do convento, Ora isto E simpleshente falsos 
é ma faixa columnia malignamente assacada 
probidade leraria do nosso tão classico elvoni 
fa; porque este, falando da case religiosa dê 
Apa 8 da inaina, dz que ella de novo fio 
Die Pinho Leal que a saia faleceu dm de 
maio de tajo, concândo mas de 90 anos (0). Ora 
êu pão devo deixar pensar sem sta reprimenda 
ésta grossa falsidade. Aquela data de rabo nem é 
Sora se a referimos álera vulgar 0 que parece 
fer sido o persamento do auctos, Nem tão Pouso 
SE a quirermos tomar como reptesentandd a de 
Czar E simplesmente aibuida ao epitaphio, é 
redondamente fla, como ja se demonstrou Igual. 
mente falsa é a conta dos annos de vida da santas 
eis, ainda quando ela Nouvese id, que não 
fi o primeiro fucto do enlace matrimênia de 
Saúcho  realisudo em 1184 não poderia do tem 
da sua, morte ser eva de'mais e 81 anos, 
com Sobreseripo 105 Togenuos est isante prova 
dos muitos anachromantos que maculam ese fa 
moso embroglo, tulado, Portal Sínigo é Mo. 
dera. Mais Algina apontarei dinda goi4os0, cm 
rota Verdade, no decorrer deste estudo” 
Do nascimento da infanta é que não coli indi 
cação “alguma. precisa, nem, mesmo em D. José 
Haibona o sele Enaog ds inkas de Poe 
iai 


Como a infanta se finou em cheiro de santidade, 
não tardou que lhe vogjassem bastas em tomo dá 
memoria as lendas mifagreiras e piedosas. Ceda- 
mos 0 passo na descripção de algumas dellas ao 
clegante Brandão, com “vantagem manifesta para 
o leitor, sad 

«Muytos annos esteve o corpo desta Santa Rai- 
nha naquelia sepultura, e correndo o anno do Se- 
ghog de 1616 huma Rligosa por nome Violante 
de Moura, teve devoção de saber se estava ali o 
Seu corpo! e o estado em que estaria, & sim em 
companhia de seis Religiosas, .. abrio a sepultu- 
ra, & achou o corpo da Railhá inteyro emvolto 
“em tm sendal de tafetá pardo, O qual estava são: 
“& descobrindo à sendal achário 0 corpo da Santa 
Rainha como de pessoa que estava dormindo, 
o. rosto composto, & as mais partes do corpo int 
teyras; indique a carne se va algum tanto mir. 
mada Isto me referirão as mesmas Religiosas que 
se achárão presentes, « concorreo depois 0 con- 
vento que foy testemunha de tudo. Na mesma for- 
ma apareceu o corpo da Santa Rainha em o an- 
no seguinte de 1617, no qual o catholico Rey 
D. Filipe HI tendo boticia do caso, mandou ab 
Bispo de Lamego, que então era D. Martim Affon- 
30 Mexia, o qual depois morreo Bispo Conde de 
Coimbray é Governador este Reno, e fosse 
tirar informação do que passára. Hlum' dos Cone- 
gos que assíbo com o bispo quando se ai o 
sepulchro se semio melhorado de tuas dores de 
ú 


ça que o atormentarão, e sendo perseguido 
ese cai a iodo, dáguelia dia: pod ra 
sentio mais semelhante dnolestia. Huma Religiosa 
por nome Maria de Barros em o mesmo dis em 
6 de abro a sepultura da Santa Rainha sérou 
de ãous inchaços perigosos que tnba na garganta, 
é pejto esquêrdo, e atribio esta saude Sotero 
cessão da mesma Rainha, a quem n'aquelia occa- 
dião se encommendou de coração, O mesmo acon> 
as dias à huma Religiosa an 
mada Maria Leytos, que chamando pela 
Santa Rainha: D. Mafalda, se senio sã subitamente 
de outro inchaço grande que tinha na cabeça de. 
tráz da orelha dirá. Aelhocou-se a sepultdra da 
Rainha, € Ordenou.se hum monumento de pedra 
branca” em que se depositou seu corpo, « Eobre 


elle se esculpio buma sua imagem ao natural, em 


(0) Monarch Exalta, — Liv. xy, esp. nat 


que se vê a fermosura, e modestia de que foy do- 
tada.e (1) 

“Agora: Bernando de Brito: Então (1617) se lhe 
achou o corpo incorrupto e muy. cheiroso, .. (2); 
é noutra passagem: Hua Religiosa chamada 
“D. Vilante de Sousa, que era collarevra da casa, 
se achou luta vez tão falta de age yie para gasto 
do Convento, que não“t.hão as talhas cousa que 
bastasse para dous dias, e indo-se ella diante da 
sepultura da Santa Rainha, lhe pédio soccorro, 
Epp ste Rimas Pniemiss e iam 

lo-se dalli chea de cúnfiança quando Joy: à casa do 
aperto, acl a talk triatordando Polo chose 
Jeje aee para murlos meses sem nunca lhe fa 
lar até à novidade (3). Noutro ponto ainda, refere 
que D. João V foi particular devoto da santa, 

“Tratou-se pelo tempo adeante, como era natu- 
ral, da beatificação da princeza; nctivando-se so- 
brémaneira em 1704 às negociações à tal respúito, 
por occasião da beatificação das irmãs, que então 
teve lugar. Formaram-se-lhe processos da vida e 
dos milagres, mandou-se-lhe pintar a imagem, é o 
pontífice Clêmente XI deu boas esperanças de 
conclusão do que lhe requeria o procurador da 
causa junto á Curia, O Dr. Frei Bernardo de Cas- 
iello Branco, depois Geral da Congregação de 
S. Bernardo, Porém, tendo mandado o pontifice 
fazer a ultima diligencia ao mosteiro, sobre 
algumas discençoens e diferenças, não resultantes 
de mancha descoberta no resplendor da infanta, 
é por esse motivo nada então se adeantou. Mais 
tarde, perseverando no empenho os mosteiros de 
Lorvão e Arouca, obtiveram finalmente de Pio VI 
à beatificação almejada, por breve de 27 de julho. 
de 793. 

Núo me poupei a enfadonhas pesquizas para vêr 
se descobria é podia examinar este breve, sem 
que infelizmente lograsse conseguir O meu cmpe- 
nho, Parece que tão precioso documento sc ex. 
traviou, ou foi roubado, O mais natural era que. 
elle existisse no cartorio do mosteiro, para onde 
parece que deveria ter sido enviado de Roma; 
ahi o procurei debalde.| 

Recorri depois ao archivo do bispado de La- 
mego, à cuja diocese pertence o mosteiro do 
Arouca, e nuda encontrei, nem o original nem co- 

ia alguma, Por ultimo, em Lisboa, em vão na 

orre do Tombo manuseci tambem o indico da 
sua valiosa collecção de bullas e breves pontifl. 
cios, sem de tal exame haver adquirido mais que 
um Completo desengano. Parece portanto que não 
existe hoje, pelo menos nos lugares proprios, O 
documento comprovativo da cananisação de Sine 
ta Mafalda, s 

Desta falta, é liito pôr-se em duvida a referida 
canonisação?. .. Não é: porque dão rasão dela 
de sobej ulto público que se presta á santa 
anualmente com toda a pompa, nos dias 1 e à de 
mo, no se mosteiro, « que à hão estar devida- 
mente auetorisado, não seria consentido; uma no- 
ta, existente no cartorio do convento, dá dinheiro 
gasto com à funeção da rainha Santa em 1743, do 
qual transcrévo ao deante algumas das verbas mais. 
curiosas, « uma das quaes consta da despesa feita 
em Roma com a beatificação da Santas breve do 
SS, Padre, etes o ficto mesmo da celebração 
pomposa d'essa esplendida festividade, a que assis. 
fio à proprio bispa de Lamego; e uma bula do 
mesmo papa Pio Vi, que se guarda no archivo do 
Arouca, permitindo às religiosas, afas, ortadas é 
mais recolhidas irem enfeitar 0s altares no dia da 
Jestividade da Santa, e 

É pois indubitavel que as virtudes da rainha 
Mafalda tiveram neste mundo à consagração da 
divindade. Sa 

O sr. Antonio Ennes, no volume de Historia de. 
Portugal que escreveu para a Empresa Literaria 
de Lisbon, sem duvida menos bem informado, não 
a dá por canonisada. E a este respeito ainda, ou- 
sou o incorrigivel sr, Pinho Leal perpetrar um dos. 
amais criminosos anachronismos, que lhe conheço. 
Diz que a ruína foi canonisada por Pio VI a 10 
de janeiro de 1734... isto, quando o mesmo 
Pio. VI ascendeu ao solio pontifício apenas em 
17751... Teria elle talvez, — quem sabe? — a 
faculdade de publicar breves com efleito retro 
activo, 

(Comin) “Abel Acacio. 

ge 


SALVADOR CORREA DE SÁ BENEVIDES 


(Cminuado do nº 179) 
Aproveitando as dissensões a que deram logar 
as invasões hollandezas, haviam alguns chefes e 
(9) Monarch auitana — Li, xy capo mx 


E) Clromica de Cster — Tv 
Bros 


O OCCIDENTE 


ag 


regulos levantado cabeça é ofendido os estabele- 
cimentos portiguêress Salvador Corrs, apenas 
senhor da” podBn  disappressado dos Hollm 

2, TpFOveloU G entao! para cnstigar os que 
ER RSS DR 
tegras do re do Congo de mais quatore ovas 
dos ques impor respeito e Gbrigdu gubmen 
rem de A Tabosa iria. D Ana de Souza, ou 


Biico nos domínios de Afi j 
got a entrar tudo num caminho de ordém, irme- 
da o regularidade, 

Cassindo o seu govemo, voltou a Lisboa sendo 
rssbido com às honras devidas ao seu lo me- 
Tecimento, Aqui se demorou algum tempo 0c= 
Tendo e 08! conselhos da cora é no Eonseho 
itramarinos 

Passas area de sete ano, e sendo já flo. 
cido D. João IV, a rainha D. Luiza, regente, na 
EPA ao seu filho D. a VI, Sud 
Salvador Corrêa, por carta de 17 de setêmbro de 
1368, governado? das provincins da repartição do 
sul do Brazil, independente do vice-rei e governa- 

or geral, para continuar no descobrimento das. 
minas situadas nas capitanias de S, Paulo é S. Vi- 


Foi já em 1304 que Salvador Corrêa parti para 


o Brazil, € fazendo, curta demora na Babi, se. 
ui para o Fio de Jancito, onde chegou em fins: 
e seiembro, onze annos e melo quash depois de 
haver alli partido, 
sun chegada achou Salvador Corrêa tudo em 
desordem e desorganização. «O commercio, diz 
Varnhugen, estava agonisante, o numerario escas- 
senva, é 08 cofres publicos ram totlinnte 6x- 
haustos. Os habitantes, reconhecendo a sua situa 
ção desesperada, haviam É propria custa enviado 
tim cidadão, À córte como procurador, para reca- 
ar providências que lembravarm, porem em vão. 
desespero começou então a crescer de dia em 
dia, e a explosão estava como reservada para O 
sovermo de Salvador Correa, o Este general ven. 
o d sua chegada, as tropas, além de poucas, mal 
gas, o algamias obras de vilidade publica por 
fuzor, indicou 4 camara da cidade, o expediente 
das fintas é tributos. À camara, depois de ouvir 
Aobre meg 


joglo o parecor das. diferentes cor- 


opor, como mais acertadas, 
rectas no que assento go” 
lavo geral do povo, que julga- 
va ver remediados os males que sofria. .— Parém, 
esta medida não. trouse resultados favoraveis; 
então convocou o govemadar de novo os mem 


bros da camara e vários outros da nobreza, e por. 
escruti 


lo secreto foram rezolvidas outras provi- 
dencias com que o povo se descontentou é exa 
cerbou, Entretanto a presença de Salvador Corrêa, 
à seu reconhecido selo pelo bem publico, às suas 


qualidades sociaes, é por ventura us suas cãs o 
antiveram obedecido é respeitado, Mas devendo, 


josa 


tm cumprimento das ordens regia aulo, 
Pai para esta provincia, deixando inteiramente. 
9 Eoverno a Thomé Corrêa de Alvarenga. Ainda 


ni 
nho haviam passado tres semanas depois do apar- 
tamento, quando os povos se levantaram, procla- 
mando à doposição de Salvador Corrém, prende- 
Taim a Alvarenga, e para 0s governar fizerim elei 
gão do commendador Agostinho Barbalho Bezer- 
Tay a quem, por ameaças, violentaram a geccitar 
à âuctoridade. Convidaram a camara de S, Paulo 
à seguir este exemplo revolucionario; porém, es- 
ta recusou dando mui decorosa resposta, é cscre- 
Vendo no governador uma carta, assignada tambem 
pela nobreza dos moradores della, em que, con 
d 


scan expressamente e bs de pls oi 
ade de que se reconheciam devedores se gire. 
gi ajudo coma ds Bubleredo o ti de 
eiro, om pessoas, vilas € fazendas, para. o 
acompanhar abim diferem, em razão do servi 
go de SM, como da obrigação em que os tinha. 
Pot om a Sua abilidade bom govero da 
=O amotinados do Rio de Janeiro inimaram a 
issem da cidade, prenderam outros, pe- 
prevenções de hostldade contra a apeoxi- 
“pagão e Salvador Cortêm que julgavam Via de 
. Baulo com gente armada ea dsteseguestraram 
5 bens, “não Sem grande perda do propritário. 
gamatamse, porto em" acribuire projectos 
oitis ao govemador, que n'esta oceasião deu no- 


as provas de prudencia e circumspecção. De 


dinte Antonio Nabo Pessanha, cuja só presença 
Bastou para impor a onlem e socego, que se acha- 
va fé restabelecido quando o governador chegado 


Paulo, tomou, de novo, posse do governo 
o teve até o mez' de abril do amo seguinte de 
162, em que, tendo.o critregue ao Seu successor, 
se retirou para Lisboa.» 


(Comtnda) “LB, 


=> mate 


RESENHA NOTICIOSA 


Inconvestexcia necurza. Dizem alguns 5 
que o correspondente de um jornal de Londres 
teve à indelicadeza de oflerecer certa quantia de 
dinheiro ao cardeal Boceali, secretario do papa, à 
fim de saber o que se tinha passado na conferea- 
cia entre este e o principe Frederico Guilherme. 

Tnptstsação. Alguns mahometanos em excita- 

inham atirado algumas pedras, das. 
ater no encarregado de negocios. 
França em Marrocos. Este pediu uma satisfa- 
ção é [ok fixada à Indemnisação por semelhante. 
ditentado em $:000 francos (gooitooo réis). Não 
foi muito barata a pedra, mas O representante da 
republica franceza, fez desta quantia a seguinte 
aplicação: 1:000 Hrancos ou 185:000 réis para as. 
eltolas israclitas, é outro tento para as escolas ca- 
tholicas, — não quer estar mal com Deus nem. 
com o di :999 francos ou 54035000 réis. 
para hospitaes e prisões. 

Conunacio DE Mannocos. Se 
apresentada pelo c4lMaghreb-al-dhsa, os navios. 
chitrados no ano proximo findo, foram 1:0%0, 
medindo 314:794 toneladas, e contando 14,189 ho- 
mens de egulpogem, sendo 48 inglezes, 255 fran-. 
cezes, 215 hespanhões, 68 sezes, 6 belgas, 
5 italianos, 3 allemáes, 3 « 


ingl 
gui 


BS: Vemos com 


CONFERENCIAS SOBHE LINGUA K LITERATURA FOR- 
ucuera, Há já cerca de dois mezes que 0 sr. Adol- 
Pho Coelho, professor no curso superior de lettras, 
Eoaugurou é continua na sula da Associação dos 
riptores Portuguezes uma série de conferen- 
is sobre aquelle importante assumpto. Numerso 
concurso de senhoras, professores, homens de le 
tras, e estudantes vão seguindo com interesse às. 
proveitosas prelecções do inteligente € incan 
Fel professor, expostas em phrase simples, des 
pretênciosa. Esperamos que depois elle faça im- 
Brimir o conjuneto das conferências, para poder 
Aproveitar áquelles que as não teem podido ouvir, 
Casauiceiota. À legação da Baviera entregou 
ao ministerio dos negocios estrangeiros de Italia. 
importancia de 750.000 réis aproximadamente, 
alas victimas dos terremotos d'aquella infeliz 
cidade. 


E. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Diccsoránio uxivensaL rotucuez. Estão publi 
“cados mais os fasciculos S9 e Go que alcançam até. 
ds palavras balão e Mack. ê 


A Vota Do muxpo. Completou o seu 3+ volume 


este importante jornal de viagens e de assumptos 
feceaicos cl E: E 
Es 


editado pela Empreza Litteraria 
eira, 

O Etzoanre, O ultimo numero publicado rel 
tivo a janciro é como os anteriores muito interes 
Sante e ilustrado com magnificos figurinos. Est 
publicação é do editor, David Corazz. 

Junte tostado, É uma publicação nova que 
se destina ao desenvolvimento da horticultura é 
artes correlativas. E' editado pela Empreza Hor- 
ticula Portugueza e collaborada pelos principaes. 

rofessores é amadores de zoologia, botaniea é 
orticultura, Lisboa, 

À Ane PiiorOCRAP CA, E este O título de uma. 


diinctos photographos é amadores. 

Ea publicação E 

os bon desejo dos ses tores pela 
Bt, 


ativa 
gos póse 
ortogal. 


cipiou a pl , 
jo st? A, Mala Mendes e colaborado por dishe- 
tos professores. 

DP Lu me PonrucaL (quadro historico) pelo 

amillo Castelo Branco, 7081, Livraria Ci. 
isa, de ando da Coy Sino ir 5 
Rua de Santo Jidefonso, 10,— 1883.8: de 13a pa. 
ginas, nitidamente imprerso na Typ. Oesidental, 
un da Fabrico, 66, Porto = Polar dlum livro do 
sr, Camillo Castello Branco é uma coisa assaz di- 
Fei, porque deide que se abre até que se fecha, 
que Tê “vê-se atrabido, arrastado, seduzido, é 
Serdito, como, fabularam! o antigos que succetia 
quê ouviam 0 canto das serena. À poderosa 
imaginação do auetor O seu profundo conhecia 
mento dos homens e das coisas, a sua linguagem. 
rica e variada, 0 seu estilo sempre brilhante, não 
os deixar diteriminar o que mais devemos dm 
Rat naquele trabalhador infatigavl, muito mais 
Se” consideramos que produr, e escreve no mei 
“las torturas dos aqulcos da doença, É! pois ste 
livro, mai um daqueles que, vem afirmar do pus 
bico o "vigor intemo daquele privilegiado espi- 
rito de escritor. 

Se alguma coisa, depois de cessarem as primei- 
ras impressões, temos a observar é só nestes traz 
Palhos"historicos, pois. nos. parece que, ilustre 
escritor, nem stmpre abstral 
idade, dos seus, ventimentos, das tender 
seu cópiito, e das iddas doeu tempo, para so 
transportar” ás épocas que desereve, afim de as 
julgar com os sentimentos, tendencia, idéas e co» 
hecimentos que. então eram vulgares. E”isto O 
que se nos afigura depois de um exame mai de- 
ão do seu cSeripto, É comquanto a epoca que 
decorre desde a Infeliz jormaia de D. Sebasto, 
a guerra da neclamação, seja Uma cpoca fers 
til de acontecimentos ainda muito para estudar, 
não mos parece, que a pura de D. Lú neto 4 
prior do Crato, fotte mulio para se oceupar dela 
To espitito, como o doar Camillo D. Luis se não 
fone o ter sido benevolamente pensonádo par 
Biojo IV é momendo por e primeiro, Em. 
daixador ao congresso de M penca 
exerceu, porque os nossos agente não obtiver 
as alvos conluctos indispentaveis, nem a Hespa- 
Sha contenta que fossem admitidos era quadiex- 
Irantho à Portugal, Sea 0 de Setembo de 1646 &0 
he passaram instruções, clas nunca poderam ter 
exebução, independentemente da rdltancia dos 
Sus ministro. portuguezes. 

Ha um parecer contra a nomeação de D. Lais, 
e parcele que Pora Rescusã, de 
& Bic quando: dir que mão se ajustou o intento 
ue ele eve de o made por Meipaancaio. 

or este unico elo, a pena que D Jof IV he con: 
cede, a nomeação de rlenpotenchrio pr 

e aquele infeiz principe se liga a Portugal, po- 
dia bém a historia deixil.o dormir o somno do 
esquecimento. O sr: Camilo, fazendo todo o pos- 
vel, por organisar uma lista perfeita dos indivi- 
duos Excepruados do perdi de Fipe (t+ de 
Portug) ainda não conse colo que 
nos. não admira visto as clrcumstancias especides 
do escriptor ; ndmira-mos sim, que 0s seus prode- 
estores, tendo os archivos olleiaes á su dispo. 
Síção, não a extenbissem da Carta de perdão ral 
promilgada em Thomar a 18 de abr de 1881. 

Na mais correcta, que 0 sr. Camilo apresenta 
ainda estão alterados alguns nomes como Pero 

rêa da Sina, de Leinia, que nela vem José, 


Manuel da Fonstça. Nobrega, Pedro de Olveira 
ju ali se diz de ira; Cpo “de Figueiredo 
8 excluído do perdão concedido é ha Terceira 


e não do perdão geral mencionado, Não obstante 
6% Casio carigir João Francisco da Costa 


ay O OCCIDENTE 


STANLEY POOL 


OU 


LAGO STANLEY 


Vido artigo — Alto Congo e as estações do Stanley. 


para D Francisco da Costa, no registo official | cdmtônio de Brito Pimentel, e Duarte de Castro, CHARADA 
Está aquele nome na lista dos ecelesistcos fal- | « assim todos os religiosos exceptuados do pri ER dogs 
tam XE. Miguel dos Samos, da ordem de Santo | meiro, que residam fra de Portugal e Hespanhas O DO ad 


Agostinho e Fr. Estevão “Pinheiro, da ordem do | manda soltar todos os presos e que se não pro. 


rm e todos av mai rligiosor de qualquer or. | ceda mais comra elles, ct. Parecê que este facto ada 


dem ut no dito levantomênto é tiram. tanto desconhecido, quando nho, não se. A 

a dOSD. Anemia se acharam votenintnte ope. | Mia ia dp vendia Tocar do ora Ea 

dos Contra os quaes ceclesiasicos Filippo se des: | dividuos Fuse depois 0s perdões especiass 41 EE A 
geada por mbdo muto special, or cara po: | farei, a Vila Finca, da ha de 8 Migul, aos 

md Llioa à to de setembro de 1583 Fligpe | babies da, Ericeira por causa do pretetido “Agora para final 


muito bem aconselhado, promulgou novo perd! 
fera do qual, só, ficarim exclidos o prior do 

rato, D. Jogo, bispo da Guarda, D. Francisca 
de “Porgusal, Manoel da Silva, D Amt : 
nozes; Diogó Botelho, João Rodrigues de 


Administração do OCCIDENTE, Rua do Loreto, entrada pela Rua das Chagas, 42, L*— Reservados todos os direitos de propriodado littoraria o artistlon. 


Wo Gabinete de Leitura 
ROMANCES ILLUSTRADOS DE TODAS “AS NAÇÕES 
SEMANARIO DAS FAMILIAS » 


5o RÉIS — CADA “SEMANA — 50 RÉIS 
EM LISBOA E NAS PROVINCIAS 


o livro do sr, Car Sé deseja ver 0 todo. 


rei, etes etc. Em todo 01 E 
Busque O reino vegetal. 


e, lim do grapdo mercimeso o esmo 
linguagem, tem o de conglobar certos factos dis- 
peRos e que no geral dos liores não é lei es. | — Expiação do covgma do no 1807 
tudar, Cada um para o que nasceu, 


Este, semanário publica romances escolhidos nacionaes e traduzidos de todas as litteraturas conhesidas. 


TRADUCÇÕES DOS MELHORES ESCRIPTORES PORTUGUEZES E 
Ilustrações de Manuel de Macedo 
Recebem-se ae em casa dos editores Caetano Álberto & Faro, Rua Oriental do Passeio, 8 a 20, e nã ExprEZA DO 


Occwexte, Rua das Chagas, 42. à : 3 
Para as provincias podem-se fazer assignaturas por séries de 13 numeros — o reis. 


Typ- Eleevicana — E. Orfema do Paso, 8 4 =0, Lisboa 


